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conflito entre as propostas dos eco-
nomistas Daniel Dantas e Zélia 
Cardoso de Mello para o plano de 

i` estabilização econômica, discutidas esta 
g semana em Roma, bem poderia ser resol-
i vido por uma decisão simples — 
adotando-se as duas. 

, 	As idéias da principal assessora eco- 
nômica do presidente eleito, como já tive-

! mos opôrtunidade de observar aqui, 
constituem o arcabouço de um plano de 
estabilização no sentido próprio do ter-

; mo. Não conduzem, absolutamente, ao 
; combate à inflação. Inversamente, o pla-
tg' no exposto pelo economista Daniel Dan-
r tas não conduz em si mesmo à estabiliza-
; ção, mas à queda brusca da inflação, 
após o que as medidas estabilizadoras da 
economia teriam de ser psotas em anda-
mento para se tentar um largo período 
de estabilização e crescimento. 

A economia Zélia Cardoso de Mello 
defende um programa de remoção das 
causas históricas da inflação, basica-
mente a reforma do Estado e a renego-
ciação da dívida externa. Não avança 
um passo em relação à dívida públcia in-
terna e parece incorrer num equívoco ao 
considerá-la efeito e não causa da infla-
ção. Este último aspecto encerra uma 
questão semelhante à do ovo e da gali- 
nha. E impossível determinar-se agora 
quem puxa o quê, sabendo-se, fora de dú- 
vida, que na dinâmica atual da inflação 
brasileira se contém o fenômeno do cír- 
culo vicioso, em que causas e efeitos se 
combinam e se confundem. A economista 
negligencia também a gravidade 'da 
questão social brasileira, ao preconizar 

:.um analgésico tipo "vale-comida" para o 
:hiato recessionsita dos primeiros meses 
'do novo governo. 
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Não é viável derrubar a inflação do 
patamar onde se encontra senão através 
do choque. O gradualismo intrínseco à 
proposta da principal assessora de Collor 
poderá ter efeito contrário sobre a infla-
ção na medida em que disseminar na so-
ciedade a idéia de hesitação do novo go-
verno e de prolongar o estado atual, le-
vando os agentes a se rearrumarem na 
psicologia inflacionária após o momento 
inicial de expectativa. O choque, tal co-
mo previsto pelo economista Daniel Dan-
tas, talvez seja o remédio adequado. A 
inflação cairá, sem dúvida, através do 
artifício do prolongado feriado bancário 
durante o qual não haverá disponibilida-
de de meoda em poder do público, 
seguindo-se o congelamento total e abso-
luto de preços e salários. Neste ponto é 
que, a nosso ver, deve começar o progra-
ma de Zélia Cardoso de Mello — um pro-
grama voltado para o futuro, na suposi-
ção de que o presente esteja equacionado 
pelas medidas impactuais aplicadas. 

Receamos que o presidente Fernando 
Collor, como deu sinais em Roma, pre-
tenda optar pelo programa gradualista, 
excluindo toda idéia de choque. Segura-
mente não terá êxito. E seguramente 
não terá depois outra oportunidade, por-
que os agentes tenderão a reagir em face 
de novas intervenções, tal como reagem 
agora diante dos programas econômicos 
do presidente Sarney. As preliminares 
básicas — credibilidade do novo governo, 
expectativa e inflação alta — estão pos-
tas para que se promova um choque se-
melhante ao do cruzado, apenas com a 
diferença de que as medidas saneadoras 
não poderão ser negligenciadas como o 
foram naquela ocasião. 
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